
Para Serra, mais um 
passo em direção à 
Presidência à República 

por Fernando Abrudo, de São Paulo 

A disputa 
pelas vagas 
do Senado 
em São Pau-
lo tem um 
grande favo-
rito: o depu-
tado federa l 
José Serra 
( PSDB ). 
Paulistano 
da Mooca, 52 
anos, Serra é 
doutor em 
economia e 
professor 
universitá-
rio. Teve in-
tensa parti-
cipação poli- José Serra 
tica tanto no 
período anterior ao golpe 
militar, quando era presi-
dente da UNE, como tam-
bém na época da ditadura, 
quando foi um dos econo-
mistas que mais criticaram 
a política econômica vigen-
te. 

Já no período democráti-
co. Serra assumiu a Secreta-
ria de Planejamento na ges-
tão de Franco Montoro 
(1983-86), reduzindo drasti-
camente o déficit público do 
Estado de São Paulo. A polí-
tica adotada de fechar os 
"cofres públicos" trouxe-lhe 
inimizades em toda parte, 
até de correligionários de 
Mário Covas, que naquele 
momento era prefeito da ca-
pital e não recebia todos os 
recursos requeridos ao go-
verno estadual. Mas os anti-
gos companheiros do PMDB 
também lhe imputaram ou-
tra fama: usar a máquina do 
governo para ganhar a elei-
ção de deputado federal em' 
1986. 

Além de conseguir votos 
colando sua candidatura à  

de Mário Co-
vas, líder ab-
soluto da dis-
puta esta-
dual, Serra 
tornou-se fa-
vorito ao Se-
nado graças 
a outros dois 
fatores. Pri-
meiro por-
que a maior 
parte dos 
eleitores de 
Erundina e 
Tuma, seus 
principais 
adversários, 
tem em Ser-
ra a sua se-
gunda op-

ção, aumentando o poten-
cial eleitoral do candidato 
tucano. Em segundo lugar, 
Serra conseguiu montar 
uma poderosa estrutura de 
campanha no interior, com 
o auxílio agora de Antonio 
Cabrera, presidente do PFL 
e fazendeiro com forte in-
fluência na região ria Sãn Jn-
sé do Rio Preto, reduto tra-
dicional do quercismo. 

Sempre cotado para assu-
mir o Ministério da Fazen-
da, Serra foi sucessivamen-
te preterido não pela falta 
de competência, mas em ra-
zão de sua forte personalida-
de. Agora que seu amigo 
pessoal e aliado político Fer-
nando Henrique Cardoso é 
favorito na disputa presi-
dencial, muito tem-se lem-
brado de uma frase de Ita-
mar Franco: "O Serra não 
quer ser ministro. Quer ser 
presidente da República". 
Realmente, passa pelos pla-
nos de Serra ser governador 
de São Paulo e depois che-
gar à Presidência da Repú-
blica. 


